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“Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles cujos olhos 
aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais...”. 

(Rubem Alves)
RESUMO
O estágio supervisionado é um momento singular no processo de formação docente. Trata-se da fase em que o acadêmico 
(estagiário) tem a possibilidade do contato com a realidade de sua profissão, por vezes, o primeiro. A prática do estágio su-
pervisionado tem como finalidade proporcionar aos estudantes de Graduação, especialmente de Licenciatura, a compreen-
são dos conteúdos estudados, sua aplicabilidade, bem como a reflexão sobre a função social destes, que busca contribuir 
para a construção da cidadania dos indivíduos. O estagiário deve promover não só a aprendizagem de conceitos basilares 
das ciências por parte dos alunos em sala de aula, mas também fazer com que relacionem os conteúdos com seus espaços 
de vivência, formando sujeitos críticos que possam atuar na transformação de sua realidade. Assim, nos dias atuais, tanto os 
estagiários quanto os professores devem estar atentos às transformações do/no espaço e junto delas irem (re)pensando sua 
prática, isto é, pensar em metodologias que contemplem o público que está sendo atendido e promover meios que o aproxi-
mem de seus alunos. Trata-se de compor sua identidade profissional docente, a qual se (re)constrói cotidianamente em um 
processo contínuo de vivências e mutualidades.
Palavras-chave: Formação. Estágio. Ensino. Identidade profissional.

FROM STUDENT TO TEACHER – THE REALIZATION OF A DREAM 
A MEETING WITH REALITY: THE SUPERVISED PRACTICE AND ITS RELEVANCE IN TEACHING TRAINING   

ABSTRACT
The supervised internship is a singular moment in the teacher training process, it’s the stage in which the academic (trainee) 
has the possibility of contact with the reality of his profession, sometimes, the first contact. The purpose of supervised prac-
tic is to provide undergraduate students, especially degree course students, an understanding of the contents studied, their 
applicability, as well as a reflection on their social function, which seeks to contribute to the construction of the citizenship of 
individuals. The trainee should promote not only the learning of basic concepts of science by students in the classroom, but 
also make them relate the contents to their living spaces, forming critical subjects who can act in the transformation of their 
reality. So, on this days, both interns, as teachers, should be attentive to the transformations of/in space and go together 
rethink their practice, that is, to think about methodologies that contemplate the audience that is being attended to and 
promote means that brings you closer to your students. It is a matter of composing his professional teaching identity, which 
rebuilds daily in a continuous process of experiences and mutualities.
Keywords: Training. Traineeship. Teaching. Professional identity.
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O estágio supervisionado apresenta-se como etapa fundamental no processo de 
formação profissional, especialmente de professores. Caracteriza-se como um momen-
to em que o estudante tem a chance de vivenciar, mesmo que parcialmente, a prática 
docente. Nesse período o estagiário tem a oportunidade de recontextualizar as lições e 
conteúdos vistos em sala de aula para a prática, analisando as possibilidades e enfren-
tando os desafios. Para Barros, Silva e Vásquez (2011, p. 510), é no estágio que “o uni-
versitário tem a oportunidade de superar suas deficiências através da reflexão de sua 
própria prática, promovendo a contextualização dos temas trabalhados e a formação do 
pensamento crítico e reflexivo a respeito das questões científicas e sociais”.

Na formação docente o estágio caracteriza-se como o período em que o aluno 
passa a conectar o campo teórico à prática; trata-se de o professor em formação co-
nhecer e experimentar sua área de atuação de perto, bem como seus prós e contras. A 
partir do contato com o “chão da escola4” o acadêmico poderá tomar a decisão se irá 
dar continuidade, ou não, ao exercício de sua formação e, consequentemente, ingressar 
de forma efetiva no professorado. O estágio é visto, por muitos, como um divisor de 
águas em um curso de Licenciatura, afinal, é quando os conhecimentos, os métodos, as 
técnicas e a didática aprendidos em sala de aula serão postos em teste, assim como o 
próprio estudante/estagiário. Desse modo, são de fundamental importância as orienta-
ções que os estagiários recebem no ambiente acadêmico, pois nem sempre a impressão 
que o estagiário tem do meio escolar é determinante para definir sua afinidade ou não 
com a docência, pelo contrário, é preciso que ocorram outras visitas à escola e que ele 
possa ir se conscientizando, gradativamente, sobre a realidade de sua profissão.

Com seu caráter indispensável para a formação, o estágio é um momento de am-
pliação do universo cultural dos estagiários, seja no âmbito das relações com os colegas 
de trabalho, mas principalmente com os alunos (crianças, jovens e adultos com expe-
riências únicas). Nesse contexto, o estagiário tem o papel de promover um ensino que 
vise a um desenvolvimento do seu aluno para um desempenho na sociedade na condi-
ção de cidadão, indo além de uma mera absorção passiva e reprodutiva de ideias, con-
ceitos e teorias; trata-se de ensinar a exercer a cidadania com consciência (SCALABRIN; 
MOLINARI, 2013).

A fim de compreender melhor a relevância do estágio na formação profissional de 
professores, o texto que se apresenta traz uma revisão bibliográfica e relatos da experiên-
cia de alguns autores com a referida temática. Diante disso, busca-se inicialmente fazer re-
ferência a um entendimento do que é o estágio e sua importância para a formação de pro-
fessores; em seguida discutir as alterações que essa fase provoca nos discentes dos cursos 
de Licenciatura e, por fim, analisar a construção da identidade docente na atualidade.

ESTÁGIO: TEORIA E PRÁTICA

A Licenciatura é a modalidade de curso superior voltada à formação de professo-
res, tendo em vista o ingresso de jovens e adultos na carreira docente. Ao entrar num 
curso de Licenciatura, independentemente da área, o estudante passa a conhecer teo-

4 A expressão “chão da escola” é aqui empregado com inspiração do professor e pesquisador Carlos Rodrigues 
Brandão, em sua obra “Nós, os humanos: do mundo à vida, da vida à cultura” (2015).



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 35 • nº 112 • Set./Dez. 2020

332

Rafael Ribeiro dos Santos – Wânia Chagas Faria Cunha – Loçandra Borges de Moraes

rias e conteúdos e realiza estudos práticos acerca da sua futura área de atuação profis-
sional. No decorrer dos semestres chegam as disciplinas voltadas às áreas específicas, 
direcionadas à prática docente, como a Didática e as Metodologias de Ensino. É essa a 
ocasião em que o estudante se vê inserido em um curso de Licenciatura, isto é, quando 
chega o momento do estágio, o que em alguns casos provoca estranhamento, embora o 
acadêmico tenha consciência de estar cursando uma Licenciatura.

Conforme Scalabrin e Molinari (2013), o estágio é um momento singular e deter-
minante; é a partir dele que os acadêmicos concluem, com base em suas percepções do 
ambiente escolar, se querem ou não seguir a carreira docente, gerando níveis conside-
ráveis de evasão dos cursos de Licenciatura nesse período. Afinal, nem todos se sentem 
confortáveis e preparados para o exercício da docência. A complexidade e os estereó-
tipos dessa profissão podem gerar receios aos futuros professores. Nesse sentido, essa 
fase de vivências e mutualidades, de trocas entre os estagiários, acaba agindo como 
uma espécie de seleção entre os discentes das Licenciaturas, fazendo com que aqueles 
que possuem o desejo de atuarem e enfrentarem os desafios permaneçam nos cursos, 
acarretando avanços e recuos na formação (SCALABRIN; MOLINARI, 2013). Nesse con-
texto, o estágio supervisionado é

[...] indispensável na formação de docentes nos cursos de Licenciatura, é um pro-
cesso de aprendizagem necessário a um profissional que deseja realmente estar 
preparado para enfrentar os desafios de uma carreira e deve acontecer durante 
todo o curso de formação acadêmica, no qual os estudantes são incentivados a co-
nhecerem espaços educativos entrando em contato com a realidade sociocultural 
da população e da instituição. Como preparação à realização da prática em sala 
de aula, o tradicional estágio se configura como uma possibilidade de fazer uma 
relação entre teoria e prática, conhecer a realidade da profissão que optou para de-
sempenhar, pois, quando o acadêmico tem contato com as atividades que o estágio 
lhe oportuniza, inicia a compreensão daquilo que tem estudado e começa a fazer a 
relação com o cotidiano do seu trabalho (SCALABRIN; MOLINARI, 2013, s/p).

Assim, além de um momento que busca refletir sobre o desenvolvimento de com-
petências específicas da profissão e o aprendizado por parte do estagiário, o estágio 
situa-se como uma atividade supervisionada. Busca, portanto, dar subsídios aos esta-
giários, por intermédio de um professor orientador e recursos desenvolvidos (tais como 
os planos de aula e miniaulas orientadas e acrescidas de sugestões do professor orien-
tador da universidade), para que assim os pratiquem futuramente em seu exercício de 
docência. O que se deseja é que o período de estágio seja para os acadêmicos (futuros 
professores) um momento de experiência única e enriquecedora, que contribua para o 
desempenho de um trabalho consciente, a fim de evitar situações extremas (por exem-
plo, excesso de autoritarismo ou ausência de preparo do conteúdo em sala de aula) na 
realização de quaisquer atividades com os seus futuros alunos.

Por ser considerado, nas palavras de Pimenta (1994, p. 121), uma “atividade teó-
rica instrumentalizadora da práxis do futuro professor”, o estágio é uma oportunidade 
para o estudante se aproximar da profissão e “vivenciá-la”. Assim, o estágio também é 
um momento em que os estagiários necessitam refletir sobre as “práticas docentes” 
inspiradoras no sentido positivo e aquelas negativas. É preciso ver o que se pode ter 
como influência para uma futura atuação docente e o que não deve ser reproduzido/
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mantido na forma de atuar na docência. Tal preocupação se valida, essencialmente, em 
virtude de muitos professores ainda restringirem suas aulas ao formato tradicional,5 o 
que em muitos casos pode refletir-se nos estagiários de forma direta, fazendo com que 
estes perpetuem esse método de ensino ao se tornarem professores efetivos.

A prática docente restrita à imitação de modelos, ou mesmo chamada de “artesa-
nal” por alguns autores, ainda é uma atividade recorrente nas escolas, como afirmam 
Pimenta e Lima (2005/2006). O pressuposto dessa concepção é o de pontuar o ensino 
como algo constante, invariável, bem como os estudantes, ou seja, é concluir de forma 
equivocada que o ensino e os alunos não se alteram ao longo dos anos, descaracterizan-
do as transformações do espaço e da sociedade. De tal modo, não há ou não se leva em 
consideração as transformações históricas e sociais, as quais são frutos de um processo 
de democratização do ensino, que propicia maior inserção social dos sujeitos, passando 
a ter direitos ao uso dos espaços e serviços, por conseguinte, ao ensino e aprendizagem 
(PIMENTA; LIMA, 2005/2006).

À medida que se realiza a inserção social dos alunos no processo de escolarização, 
as crianças e jovens passam a ter acesso e direito à educação, independentemente de 
sua realidade social. Na medida em que práticas e instrumentos são postos tradicional-
mente como exemplos eficientes a serem seguidos, a escola limita-se à função de ensi-
nar, desconsiderando o aprendizado dos alunos, afinal, se aprendem ou não o problema 
é deles, de sua cultura, a qual, tradicionalmente, é diversa daquela valorizada pela esco-
la (PIMENTA; LIMA, 2005/2006).

Conforme Cury (2003, p. 55), “educar é acreditar na vida, mesmo que derrame-
mos lágrimas. Educar é ter esperança no futuro, mesmo que os jovens nos decepcio-
nem no presente. Educar é semear com sabedoria e colher com paciência. Educar é ser 
um garimpeiro que procura os tesouros do coração”. Assim, é no estágio que o acadêmi-
co de Licenciatura deve refletir sobre o “ser” e “fazer” da profissão docente, não só no 
sentido de perceber o que pode ou não ser melhor para os alunos, mas trata-se de se 
colocar no lugar deles. O estagiário deve assimilar que em primeiro lugar ele também é 
aluno, obviamente que já em um nível superior de formação, entretanto ele sabe bem 
como pensava (quando integrante da Educação Básica) e como pensa (Ensino Superior), 
podendo discernir o que é proveitoso ou não às aulas. O estágio deve contribuir para 
que os futuros professores percebam os dois lados da situação supracitada e saibam 
ponderar entre o que é praticado e produz bons frutos e aquilo que não gera benefícios 
ao ensino. Nesse contexto, Pontuschka (2012, p. 000096-000097) adverte que

[...] o estágio não é tão somente uma questão de cumprimento da legislação do 
MEC, mas uma forma de conhecer minimamente a realidade escolar através das 
oportunidades de entrar na escola não mais como aluno do ensino básico, mas 
como candidato a futuro professor com a oportunidade de exercer a docência e 

5 Sistema de ensino pautado na elevação da figura do professor como o detentor do saber e os alunos como os 
receptores deste, além de atividades fundamentadas na memorização maçante de dados, os quais não colaboram 
para um desenvolvimento intelectual do aluno, mas apenas com um cansaço psicológico. Não há uma variação 
nas metodologias utilizadas, restringindo-se basicamente ao uso de quadro/lousa, giz/pincel e livro didático; além 
de ser um modelo de ensino visto como ultrapassado e exaustivo, não só para os alunos, mas também para os 
professores (CAVALCANTI, 2010).
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enfrentar classes de alunos reais e não imaginários. É a possibilidade que se abre 
para dar início à profissionalidade, com o compromisso de os alunos compreende-
rem a mensagem, fazendo-os refletir sobre temas e propostas específicas.

Um ponto que origina discussões durante os estágios supervisionados nos cursos 
de Licenciatura é a questão da união entre teoria e prática, principalmente por tratar-se 
de dois elementos que devem ser essencialmente ligados no intuito de promover um 
bom aproveitamento ao ensino. Há um dizer de que os cursos de Licenciatura formam 
professores, mas não os prepara para o “chão da escola”, o que fundamenta o discurso 
dos recém-formados de que a Graduação não dá base para a atuação em sala de aula. 
O que boa parte dos licenciados pontua, entretanto, não significa necessariamente que 
a Graduação não proporciona formação para a atuação em sala de aula, mas sim que é 
necessário que sejam feitas maiores aproximações dos conteúdos que são ministrados 
na Academia com aqueles das escolas, a fim de elucidar esses conteúdos que serão en-
sinados ainda no período de formação docente.

Vale ressaltar que, mesmo nos dias de hoje, existem algumas tendências nos cur-
sos de formação de professores que acabam realizando uma capacitação voltada, em 
sua maioria, ao Bacharelado, direcionando os discentes a pesquisas desvinculadas do 
campo da educação, ou então, restringem a formação às teorias. Dessa forma, isso pode 
acarretar a formação de professores com pouco contato com as escolas até o estágio, 
fazendo desse um momento ímpar para agir na aproximação e vinculação do acadêmico 
ao meio escolar, o que por vezes não aproxima como deveria.

Conforme Rodrigues (2013), entretanto, a Licenciatura acaba se sobressaindo em 
relação ao próprio Bacharelado, a ponto de que gera profissionais que poderão atuar 
ora na pesquisa, ora na docência, ou mesmo nas duas de modo concomitante, forman-
do um profissional prático/atuante e ao mesmo tempo reflexivo, que possui uma forma-
ção específica para o professorado.

O tempo mínimo de duração dos cursos de formação de professores em nível su-
perior é de 3 anos, tendo carga horária total mínima de 2.800 horas, das quais 2.000 
horas para execução das atividades científico-acadêmicas, somadas às 400 horas desti-
nadas à Prática como Componente Curricular (PCC) e mais 400 horas estritamente de-
dicadas à execução do estágio supervisionado (BRASIL, 2002). O estágio, todavia, não 
deve representar o único momento em que os acadêmicos poderão se aproximar da 
realidade das salas de aula, justamente por conta de sua duração, sendo essa insuficien-
te para cumprir papel tão importante na formação docente. Nas palavras de Pimenta e 
Lima (2005/2006, p. 9), “um curso de formação estará dando conta do aspecto prático 
da profissão na medida em que possibilite o treinamento em situações experimentais 
de determinadas habilidades consideradas, a priori, como necessárias ao bom desem-
penho docente”, as quais independem do estágio em que o discente se encontre.
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A despeito da relevância de atividades que, antes mesmo do estágio, levam os 
discentes das Licenciaturas a se habituarem ao ambiente escolar, destaca-se o valor do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid)6 e também da PCC, vis-
to que ambos promovem uma aproximação do conteúdo acadêmico com o escolar. De 
acordo com Anderi (2008), historicamente os cursos de formação docente fazem uma 
dicotomia entre teoria e prática, o que demonstra “uma visão de conhecimento como 
algo pronto, acabado, estático e que separava o sujeito que conhece do objeto a ser 
conhecido” (ANDERI, 2008, p. 73). Tal dissociação decorre da ausência de conhecimento 
acerca do que de fato é a “prática”, somada a uma concepção academicista de pesquisa 
que a exclui como fator indispensável à teoria. Em muitos casos, a ausência de docentes 
formadores que não possuem qualificação em Licenciatura, sendo somente bacharéis, 
somada à falta de vivência na esfera escolar, fortalece a separação entre teoria e práti-
ca, negando as atividades de PCC e enfocando a formação de professores num campo 
estritamente teórico.

A proposta de superação da separação entre teoria e prática ganha destaque com 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96, que em seu artigo 61 inciso 
I designa:

Art.61 – A formação de profissionais da educação, de modo a atender os objetivos 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características de cada fase do 
desenvolvimento do educando, terá como fundamentos:

I – a associação entre teoria e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço 
(BRASIL, 1996, p. 26).

Conforme destaca o parecer do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2002), 
a prática não se trata de uma imitação da teoria, tampouco uma reflexo da outra. Prá-
tica é a forma de realização das coisas, a qual é sempre norteada por uma teoria. De 
tal modo, a realidade é fundamentada no campo prático e teórico, buscando conceber 
uma dimensão mais ampla, uma pautada no “fazer algo” e outra na conceituação, res-
pectivamente. Assim, a prática como componente curricular “tem o papel de colocar o 
futuro professor em contato com as questões ligadas à prática docente e aos problemas 
da profissão desde o início da formação e nas diferentes disciplinas que compõem o 
currículo dos cursos de licenciatura” (ANDERI, 2008, p. 77). PCC, portanto, trata-se de 
uma maneira de demonstrar aos acadêmicos o “saber profissional”, sobretudo o saber 
profissional dos professores, ou aquilo que é trabalhado nas escolas.

Anderi (2008) ao analisar os estudos de Bernard Charlot (2002), afirma que o que 
designa o “ser professor” é a questão de cotidianamente esse profissional defrontar-se 
com o inesperado, o que muitas vezes não o faz refletir sobre suas decisões, o que não o 

6 De acordo com a Portaria nº 096, de 18 de julho de 2013, que regulamenta o Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (Pibid), em seu artigo 2º aponta que “o Pibid é um programa da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade 
da educação básica pública brasileira” (CAPES, 2013, s/p). O documento completa afirmando, no artigo 3º, que 
“os projetos apoiados no âmbito do Pibid são propostos por Instituições de Ensino Superior (IES) e desenvolvidos 
por grupos de licenciandos sob supervisão de professores de Educação Básica e orientação de professores das IES” 
(CAPES, 2013, s/p). 
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livra de ter de assumir as suas consequências. “A profissão docente é uma prática social, 
ou seja, como tantas outras, é uma forma de se intervir na realidade social, no caso, por 
meio da educação que ocorre, não só, mas essencialmente nas instituições de ensino” 
(PIMENTA; LIMA, 2005/2006, p. 11).

As teorias, de acordo com Pimenta e Lima (2005/2006, p. 12), têm a função de 
proporcionar “instrumentos e esquemas para análise e investigação, que permitam 
questionar as práticas institucionalizadas e as ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, 
de colocar elas próprias em questionamento, uma vez que as teorias são explicações 
sempre provisórias da realidade”. No estágio, a prática insere-se como um elemento 
institucional, na medida em que nesse período o acadêmico desempenha funções bu-
rocratizadas e que lhe fazem somente aproximar-se da realidade. Isto é, existem fatores 
burocráticos, tanto da escola quanto da própria instituição formadora que direcionam o 
estagiário em suas ações, visto que a realidade da profissão só será atingida após a for-
mação, já no exercício da docência. A prática institucional, portanto, almeja possibilitar 
aos futuros professores uma apropriação e um entendimento da complexidade desta, 
assim como das ações realizadas pelos docentes já atuantes, oportunizando possibilida-
des de preparação para uma futura atuação profissional.

O QUE MUDA COM O ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
NOS CURSOS DE LICENCIATURA?

A Graduação, para muitos, revela-se como uma das fases mais especiais e desa-
fiadoras na vida de qualquer pessoa que decide ingressar em um curso superior. Um 
período constituído por sonhos e realidades, vivências e mutualidades, sabores e dis-
sabores, encontros e desencontros. É, para muitos, se não um teste, uma transição da 
juventude para a vida adulta; uma experiência marcante e de aprendizados. No Ensino 
Superior o sujeito tem a chance de se encontrar ou não, seja profissionalmente ou pes-
soalmente, o que varia de acordo com a escolha de cada um.

Nesse sentido, o estágio é outro demarcador na vida do estudante de Licenciatu-
ra, pois é quando o então aluno aproxima-se da realidade de sua profissão, ou seja, é 
possível ter a dimensão de como será depois de formado, após o término da Gradua-
ção, a inserção na área de atuação profissional. Para muitos a confirmação de uma reali-
dade já imaginada e sonhada, em outros casos a conexão com outros horizontes, a des-
coberta de possibilidades antes não imaginadas. Embora essa “prática” seja contestada, 
é essa breve experiência durante o estágio que possibilita ao menos tatear ou mesmo 
situar os formandos do que possivelmente os aguarda no mercado de trabalho. No caso 
da formação de professores, pode-se afirmar que os alunos

[...] vão para a escola não para praticar, os alunos vão para a escola com o objetivo 
de compreender e se apropriar da complexidade das práticas institucionais e das 
ações dos profissionais; os alunos vão para a escola para compreender a escola, 
para se apropriar da escola. E, nesse sentido, o estágio pode ser entendido como 
uma instrumentalização, no melhor sentido da noção de instrumentalização teóri-
ca (CACETE, 2015, p. 6).
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Aqui então é possível perceber uma mudança da interpretação conceitual do que 
é o estágio, assim como o que ele acarreta em um curso de formação de professores. 
Não há aqui a ideia de que os alunos vão para a escola no intuito de ter o contato efe-
tivo com a realidade de sua profissão, afinal, como a própria autora destaca, o estágio 
deve ser visto como uma “instrumentalização”. De tal modo, é um momento da forma-
ção que deverá dar conta de fornecer os subsídios para uma atuação profissional futura. 
Os estagiários vão para as escolas para conhecer e ver como é regido esse ambiente, ou 
seja, trata-se de uma instrumentalização necessária ao futuro docente. Assim,

[...] o estágio supervisionado não pode ser tomado como uma etapa em que o 
aluno transpõe os conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação inicial 
formal para a prática. Deve constituir-se como um dos momentos integrantes fun-
damentais do curso de formação de professores, integrado ao âmbito de todos os 
componentes curriculares e experiências já internalizadas. Ao mesmo tempo, deve 
ser tomado como um momento de produção reflexiva de conhecimentos, em que 
a ação é problematizada e refletida no contexto presente e, após sua realização, 
momento este que envolve a discussão com a orientação do estágio e pares da 
área (BELLOCHIO; BEINEKE, 2007, p. 75).

O estágio passará a exigir do aluno os fundamentos apreendidos em sala de aula 
que foram vistos até então, retomando a premissa do professor também como agente 
pesquisador, pois durante o estágio o acadêmico deverá manifestar a sua capacidade 
de investigador, analisando essa etapa da formação como um campo de conhecimento 
a ser ampliado. A pesquisa deve agora, mais que antes, passar a fazer parte da vida do 
estagiário como algo indissociável do seu aprendizado como docente em formação, o 
que não se esgota depois de formado. Não obstante, o diálogo com o(a) professor(a) 
orientador(a) (tanto da escola, quanto da universidade) deve ser constante nessa etapa 
de formação, bem como com os colegas que compartilham dessa experiência; isso faz 
com que conhecimentos sejam compartilhados.

Para Lima (2008), o estágio é um momento que aproxima a escola e a universi-
dade, e vice-versa, cada uma das instituições com seus valores, objetivos, culturas e 
relações de influência distintas, mas que nesse instante passam a trabalhar em prol de 
um objetivo comum: a formação docente. Lima (2008) ainda destaca as aprendizagens 
que decorrem do estágio, apresentando oito lições que podem ser assimiladas pelos es-
tagiários nesse período, as quais se bem aproveitadas serão de grande importância na 
prática docente. Tais lições podem gerar contribuições para a reflexão no percurso do 
estágio, podendo influir na constituição da identidade profissional – que já começa a ser 
composta no estágio e se estende ao longo da carreira – no entendimento do processo 
educacional que ocorre na escola e na assimilação do magistério. Assim, as oito lições 
serão destacadas nos parágrafos seguintes, a fim de que se possa compreender o que 
cada uma orienta.

Em  “Lições apreendidas na localização da escola” (LIMA, 2008, p. 201), a autora 
faz alusão à importância de o estagiário conhecer o lugar em que a escola se encontra, 
bem como as pessoas e as ações que orientam a dinâmica do espaço em questão; me-
dida que pode contribuir de forma significativa para as aulas ministradas no estágio. O 
segundo ponto são as “Lições apreendidas na chegada” (LIMA, 2008, p. 201), ou seja, 
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o elemento que marca essa lição é o portão de entrada, que pode ser percebido como 
um fator simbólico no ambiente escolar. Na entrada é possível perceber marcas impor-
tantes, não só do meio social que se faz presente naquele lugar, mas da dinâmica em-
preendida diariamente. O portão nesse caso pode ser associado às cortinas de um palco 
que ao se abrirem revelam histórias, (multi)culturas, particularidades, os sentimentos 
e sentidos daqueles que por ali passam, seja para desempenhar seu trabalho diário, 
estudar, ou somente aqueles que compõem esse fluxo diário, como é o caso de pais ou 
visitantes (LIMA, 2008).

Há também as “Lições aprendidas entre o dito e o feito, entre o escrito e o vivido” 
(LIMA, 2008, p. 202), quando o estagiário deve buscar entender como funcionam as 
políticas da escola, evidentemente que de forma livre, não necessariamente como um 
professor, mas de modo que consiga assimilar o papel da escola, tanto no âmbito social 
quanto institucional. É buscar compreender como a escola se comporta em relação às 
diretrizes e normas que regem o sistema educacional, assim como as que são desenvol-
vidas em seu interior. As “Lições do Projeto Político Pedagógico da Escola” (LIMA, 2008, 
p. 202) dizem respeito a conhecer como é o sistema de operacionalização do ambiente 
escolar, ou seja, a comunidade escolar, seus debates e decisões que influem e se origi-
nam diretamente no/pelo coletivo. Além do mais, é a oportunidade de verificar se de 
fato esse “coletivo” é vigente, se verdadeiramente há a presença dos pais e professores, 
juntamente com os gestores nas tomadas de decisão, as quais devem ser alicerçadas na 
realidade vivida do público que compõe essa escola (LIMA, 2008).

As “Lições decorrentes da interação de saberes” (LIMA, 2008, p. 203) trazem a 
análise das relações entre os agentes que compõem o estágio supervisionado. Trata-se 
dos professores da universidade, os da escola (Educação Básica) e os estagiários; os (des)
encontros de ideias e os possíveis conflitos oriundos; é descobrir e entender o papel de 
cada um e como esse ocorre. Lima (2008, p. 203) também discorre sobre as “Lições dos 
procedimentos de investigação” que circunscrevem o caráter de pesquisador que deve 
ser mantido pelos professores, na intenção de estarem sempre se (re)inventando em 
relação às suas práticas pedagógicas cotidianas. Do ponto de vista de Libâneo (2006, p. 
410), “a aprendizagem da pesquisa implica na promoção de atividades em que o aluno 
supere suas dificuldades de buscar informações, analisá-las, relacioná-las com os co-
nhecimentos anteriores, dando-lhes significado”. Os professores nunca podem perder o 
seu lado aluno de ser, devem sempre buscar se atualizar, se instrumentalizar de práticas 
que não os distanciem da realidade de seus alunos, o que constitui um ato de pesquisa 
e de descobertas ininterruptas (LIMA, 2008).

Lima (2008, p. 203) aborda, para concluir os ensinamentos que podem ser obti-
dos com a prática do estágio, as “Lições da escola em movimento” e as “Lições da ob-
servação e atuação na sala de aula”. Esses dois últimos pontos abordados pela autora 
referem-se ao fato de o estagiário se preocupar com o que sobrevém tanto fora quanto 
dentro de sala de aula, ou mesmo as ações externas e que também envolvem o interior 
de uma sala ou durante o decorrer da aula. O estagiário deve buscar entender os proce-
dimentos adotados pela equipe gestora e administrativa da escola, sobretudo em rela-
ção aos alunos. “É necessário que o estagiário aprenda a exercitar um olhar pedagógico 
e atento para entender o que há de estranho nas coisas comuns” (LIMA, 2008, p. 203). 
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Uma vez que os olhos do estagiário voltam-se para além daquilo que lhe é apresentado, 
ele não só sabe direcionar melhor as formas de atuar na sala de aula, mas também com 
as partes administrativas da escola; é possível afirmar que ele mais aprende do que en-
sina. No momento em que o aluno/estagiário entende que no ambiente escolar os de-
talhes fazem a diferença, ele também passa a se ver de forma particular, não mais como 
um sujeito qualquer dentro daquele espaço, mas como parte integrante, como aquele 
que por meio de suas ações consegue interferir de modo circunstancial no dia a dia da 
escola e dos alunos.

Em relação às lições que foram apontadas pode-se inferir que estas contribuem, 
de forma significativa, com os discentes da Licenciatura. O estagiário deve refletir so-
bre o “como fazer” dentro da escola. Um dos desafios, quase uma incumbência, atri-
buídos aos estagiários e futuros professores do século 21 é o de constantemente ter 
de buscar alternativas/meios que adéquem o ato de ensinar ao de aprender, haja vista 
que vivemos um momento de profundas mudanças em diversas esferas, o que tem re-
fletido nos estudantes de modo geral. No entendimento de Cacete (2015), os alunos 
têm demonstrado insatisfação com o modo que os conteúdos, as disciplinas em si, vêm 
sendo ministrados em sala de aula. O alunado dos dias de hoje é caracterizado pela 
grande capacidade crítica nas aulas, posto que eles dispõem de uma leva de informa-
ções diárias, as quais advêm em boa parte da Internet e dos recursos eletrônicos que 
lhes são acessíveis. É preciso, portanto, que o professor se reinvente, busque estimular 
a imaginação dos alunos e o espírito crítico, de maneira a contribuir para as aulas. Essa 
cobrança deve-se não só ao fato das mudanças sofridas no ato de ensinar e aprender, 
mas também em virtude de os professores de hoje em dia serem mais jovens e muitos 
já terem vivido esses mesmos anseios de seus alunos, o que leva a uma necessidade de 
repensar o seu fazer pedagógico-didático na prática escolar (LIBÂNEO; PIMENTA, 1999). 
Cacete, todavia, pondera:

Os alunos não devem sair da escola com conhecimentos que lhes tragam status 
de geógrafos, historiadores, matemáticos; eles devem encontrar na escola um am-
biente de formação cidadã, onde cada disciplina concorre para tal objetivo. É pre-
ciso rever os conteúdos e a maneira como estamos trabalhando esses conteúdos 
na escola. Eles são meios e não fins. São meios para que o aluno compreenda o 
mundo em sua complexidade (2015, p. 8).

Para tanto, com base na reflexão de Cacete (2015), pressupõe-se que as discipli-
nas que são ministradas devem permitir aos alunos uma apreensão dos conteúdos, de 
modo que possam compreender o que está a sua volta e também compreenderem-se 
dentro de uma estrutura/dinâmica espacial. Fazer com o que o aluno não somente en-
tenda determinada situação, mas que ele possa, a partir de um conhecimento produ-
zido, refletir sobre suas ações, e respectivas consequências, em um contexto do vivido. 
Trata-se de o aluno se ver não como mais um sujeito, seja no âmbito social ou escolar, 
mas como aquele que pode fazer a diferença, o que deve começar do seu próprio lugar 
de vivência; que ele produza frutos, vá além do que lhe é conceitualmente posto (o que 
a sociedade preestabelece) de forma limitada. É missão do professor procurar ser o re-
ferencial e até mesmo o diferencial que os seus alunos buscam e esperam, entretanto 
cabe destacar que isso não significa ser o “melhor”, mas sim dar o seu melhor.
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Desse modo, é no pleno exercício do estágio supervisionado que o aluno/estagiá-
rio deve entender a diferença crucial entre “formar-se para ser professor” e “ser pro-
fessor”. Não adianta o licenciando pensar que somente por estudar teorias e diferentes 
métodos e metodologias ele conseguirá ser o professor que espera, sem antes ele se 
ver e colocar-se nessa condição. Ser o sujeito (um estagiário ou professor) que busca fa-
zer diferente em sala de aula não significa ser aquele que não se apoia nas teorias, mas 
sim que possui clareza do que, como, para quem e como diz algo; trata-se de realizar 
o seu trabalho e ao mesmo tempo de uma maneira diferente, dinâmica. É um desafio 
grande e, ao mesmo tempo, simples ser o professor que busca fazer o diferencial na 
vida de seus alunos, nem que seja de maneira descomplicada, mas que essa represente 
algo a mais no cotidiano desse indivíduo, que agregue ideias, aprendizados. Destarte, 
o professor em sua infinita criatividade e astúcia em saber lidar com os diferentes con-
teúdos, precisa também ser humilde o suficiente para poder estar aberto às novas pos-
sibilidades, um (re)construir contínuo de sua prática docente, de sua identidade como 
profissional.

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE:  
UM PERCURSO, VÁRIOS DESAFIOS

A docência é permeada por diferentes fases. Ao longo dessas fases muitas infor-
mações e aprendizados vão sendo adquiridos, o que após reflexões acaba originando 
uma gama de saberes, os quais são inerentes à atuação docente. A construção de co-
nhecimentos não se dá somente pelo aprendizado institucional, há também os sabe-
res práticos que se originam das experiências, das trocas, independem de teorias pro-
priamente ditas. Esses aprendizados ao longo da carreira vão moldando a atuação do 
professor, mais que isso, lhe possibilitam aspectos/características que passam a serem 
únicas; uma identidade que vai sendo lapidada no decorrer dos anos.

Afinal, no entanto, o que é essa identidade docente? Será mesmo que correspon-
de a algo já definido? É um processo ou um resultado de determinadas ações? Nóvoa  
(1992, p. 16) aponta que

a identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um produto. 
A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de construção de ma-
neiras de ser e de estar na profissão. Por isso, é mais adequado falar em processo 
identitário, realçando a mescla dinâmica que caracteriza a maneira como cada um 
se sente e se diz professor.

Assim, na medida em que se entende a identidade não como algo definido, mas 
como um “processo identitário”, pode-se concluir que se trata de uma construção diá-
ria, que desponta na formação inicial e se estende ao longo da vida. O aluno torna-se 
professor no momento em que recebe o título de licenciado e, embora em dada ocasião 
pause a carreira por circunstâncias distintas, o sujeito nunca deixa de ser professor e de 
construir sua identidade. Como expõe Souza Neto (2005), o sujeito se torna, continua 
e morre professor, e nos interstícios dessa sequência apontada, vários são os fatores 
que condicionam e determinam esses aspectos. A escolha pela função docente, em sua 
maioria, se dá por conta do interesse, influência ou mesmo sonho que cada um possui 
em seguir tal profissão. A continuidade é fomentada pelos anseios que cada um tem, 
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sejam eles pelo apreço que se desenvolve pela profissão; pela esperança de que um dia 
ela seja vista com outros olhares, seja valorizada; por acomodação ao que se estabele-
ce ou por esses três aspectos juntos. Sobre o “morrer como professor”, isso se dá pela 
identidade que se cria ao desempenhar a profissão ou então pelo fato de a profissão 
tornar-se indissociável da pessoa, a ponto de ao lembrar-se dela, as pessoas acabam 
associando ao ofício desempenhado.

Cavalcanti (2003, p. 195) afirma que “o processo de formação é de fato um pro-
cesso de autoformação; a formação é um processo contínuo; a formação inicial e conti-
nuada tem como princípio a articulação ensino-pesquisa, ação-reflexão”. Assim sendo, 
o professor em sua trajetória como profissional passa por uma formação constante, a 
qual independe diretamente de critérios institucionais, afinal, em seu cotidiano ele se 
aperfeiçoa, sobretudo a partir de sua prática e da autoavaliação, as quais o levam a re-
fletir sobre sua atividade profissional. Desse modo, a formação docente adquire caráter 
atemporal, na medida em que transcende o entendimento reducionista que destaca 
apenas como o período de formação aquele em que o indivíduo permanece em uma 
instituição de ensino, seja para capacitação ou aprimoramento.

A identidade se fortalece por meio da ideia de reconhecimento que se forma a 
partir de “[...] dois polos – o do auto-reconhecimento (como o sujeito se reconhece) e 
o do alter-reconhecimento (como é reconhecido pelos outros) [...]” (PENNA, 1992 apud 
GALINDO, 2004, p. 15). Dessa forma, pode-se assegurar que não existe uma identidade 
sem que o indivíduo se insira como ator principal do processo, que ele assuma uma pos-
tura que vá simbolizar, representar, criar e compartilhar os significados de suas ações, 
do seu “ser profissional”, para que assim os outros o percebam como tal.

Ao longo da história, no exercício de sua profissão, o professor, muitas vezes, teve 
de se defrontar com diferentes desafios ou mesmo limitações, as quais vão desde sua 
formação às condições de trabalho próprias da profissão. Por conseguinte, em alguns 
casos negligenciamos a ideia de que o professor precisa se reinventar nos dias atuais, 
especialmente a partir dos avanços tecnológicos e das mudanças pelas quais a socieda-
de vem passando em um ritmo muito acelerado. Afinal, este é um profissional marcado 
pelo fato de ter que superar situações desafiadoras, seja dentro ou fora de sala de aula, 
lidando com a indisciplina ou tendo de lutar para se firmar perante a sociedade. Um 
sujeito que para atuar com qualidade necessita desenvolver metodologias que o condu-
zam para uma composição de um modo de ensinar, de construir os conhecimentos de 
forma didática, de fazer com que seus alunos compreendam a mensagem passada e que 
tenham interesse por suas aulas; uma incessante reinvenção de sua prática profissional.

Em sua prática diária o professor deve e tem de buscar ser um profissional que 
reflita sobre o “ser” e “fazer” na situação de educador, não pode ser conduzido pelos 
limites tecnicistas que a sociedade lhe impõe, sobretudo pela excessiva quantidade de 
conteúdos a serem ministrados. É necessário que o profissional engajado cultive a sua 
sensibilidade, a responsabilidade com o que faz. O professor deve buscar estabelecer 
um diálogo com as disciplinas que ministra, para que assim possa estabelecer a sua ca-
pacidade prática-reflexiva de atuar.
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Cunha, Brito e Cicillini (2006, p. 5, grifo das autoras) ressaltam que “[...] os saberes 
da experiência fundam-se no trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. São 
saberes que brotam da experiência e são por ela validados. Incorpora a vivência indivi-
dual e coletiva sob a forma de hábitus e de habilidades, de saber fazer e de saber ser”. 
Para isso o docente tem de buscar articular o seu conhecimento à sua experiência, pro-
movendo então uma capacidade de atuação que vise a um ensino-aprendizagem signi-
ficativo, que estimule a mente de seus alunos, que faça com que o desejo de contribuir 
na formação desses cidadãos não seja ferido pelos limites de sua profissão. Cavalcanti 
(2008, p. 87) expõe que 

a prática do ensinar é realizada por sujeitos que têm experiências pessoais, emo-
ções, crenças, conhecimentos acadêmicos, conhecimentos cotidianos, que são 
acionados no processo de trabalho, transformando-se em dispositivos teórico-prá-
ticos da ação. Esses dispositivos caracterizam o trabalho docente como profissão e 
são definidos como parte de uma estrutura institucional e social mais ampla. Por-
tanto, os saberes dos professores em sala de aula não se reduzem a um sistema 
cognitivo, eles têm componentes sociais, existenciais e pragmáticos.

Sob esse ponto de vista, é possível compreender que o “processo identitário” des-
crito por Nóvoa (1992, p. 16) somado à fala de Cavalcanti (2008), consiste no ato de 
concatenar as experiências em suas múltiplas esferas de origem, para que assim origi-
nem-se os meios práticos de atuação. Logo, o trabalho do professor passa a ser caracte-
rizado na medida em que esse profissional não parta de recursos ou metodologias que 
o limitem, mas de meios que ampliem o seu campo de visão e, consequentemente, o 
de seus alunos. Nesse contexto, concordamos com Souza Neto (2005, p. 258-259) quan-
do argumenta: “[...] aos que optaram por ser e/ou continuar professores por prazer, a 
vida na profissão é uma celebração diária, pessoal e coletiva, que transforma cada ato, 
mesmo nos dias mais difíceis, em uma reafirmação da escolha feita em certa altura da 
existência”.

Assim, ser professor e ao mesmo tempo firmar-se como esse profissional nos dias 
atuais não é uma tarefa fácil, carece de enfrentamentos e firmeza no agir diante dos 
desafios. Na contemporaneidade, principalmente pela contínua expansão tecnológica, 
os professores não perdem seus papéis como educadores, esses são assim ressignifi-
cados, passam a incorporar novos aspectos, refuncionalizam algumas de suas práticas. 
Como afirma Toschi (2005, p. 39), “são os professores que devem dirigir o processo de 
ensino-aprendizagem. São eles que tomam as decisões didáticas na sala de aula, assim, 
são eles que oferecerão aos seus alunos a formação cultural básica que será o suporte 
da educação tecnológica”. As tecnologias, portanto, são mais uma provocação para que 
o professor possa vencer e aperfeiçoar a sua prática em sala de aula, mais um meio de 
promover um raciocínio lógico-didático ante uma ferramenta de trabalho, a qual se ma-
nifesta de forma substancial, contínua. Não significa que o professor está ultrapassado, 
mas sim que não pode, nem deve, tornar-se um sujeito acomodado, ele deve munir-se 
de ideias e meios que o levem a uma atuação de acordo com seu tempo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda no fervilhar das inquietudes sobre o tema, mas no limitar das palavras, das 
páginas, o que em momento algum simboliza o concluir das ideias, chegamos à seção 
final desse trabalho, o que ainda nos instiga a pensar em tantos fatores que são eluci-
dados e que não cabem nesse texto, mas que serão ainda discutidas a posteriori. Afinal, 
não podemos limitar o que não se limita, o estágio é e deve continuar sendo um objeto 
de pesquisas para aprimorá-lo a fim de que contribua ainda mais para a formação de 
professores.

Nesse sentido, o estágio nos cursos de Licenciatura pode ser entendido como um 
período que nos impulsiona a atravessar uma barreira em que de um lado temos o ideal 
(teorias) e do outro o concreto (o tatear da prática), fazendo com que o estagiário seja 
o ponto de intersecção. A tarefa que o estágio traz para os futuros professores leva-os 
a uma sobrecarga de esforços, tanto físicos quanto emocionais, mas são essas energias 
que são gastas que, muitas vezes, levam o indivíduo ao refletir sobre o caminho a trilhar 
na docência. O estágio como um momento de decisão na Licenciatura é algo significa-
tivo, pois é a partir daí que podem surgir os professores que servirão como referência 
para seus alunos, como motivação de fazê-los sempre acreditar, de não desistirem de 
seus sonhos, mesmo que a realidade vivida seja árdua. É justamente esse fator que se 
apresenta em déficit na educação hoje em dia, afinal, ter alguém que os inspire e que 
busque plantar uma semente de esperança, ou mesmo contribuir nesse plantio, é que 
faz com que os alunos saiam de sua zona de conforto e procurem fazer diferente – é 
válido lembrar que a diferença não depende do tamanho da decisão, mas do fato de 
tomar a decisão.

Por fim, não buscamos aqui trazer uma utopia de como ser professor, mas apon-
tar meios que podem ser adotados e que poderão contribuir para que o estagiário, por 
meio de sua vivência no meio escolar, consiga desenvolver uma concepção de que para 
ser um professor “diferente” basta começar a fazer ações que levem seus alunos a “saí-
rem da caixinha”, refletirem mais sobre o seu meio, suas ações. Um professor, mais ain-
da, uma escola, que dê asas para o conhecimento e a imaginação de seus alunos pode, 
a partir disso, ver os ganhos que são gerados com tal atitude; é promover a saída dos 
casulos, dar asas a quem deve transcender (ALVES, 2012). 

Os estudantes da Educação Básica não podem ser depósito de saberes, eles de-
vem ser agentes que contribuam para a construção do conhecimento. Não se trata de 
ter um professor que fale o tempo todo, que transmita o que sabe initerruptamente em 
sala de aula, mas um que ouça, que incentive o aluno a falar, pois não há respostas onde 
não há perguntas, o educador precisa promover a capacidade de seus alunos de querer 
saber, para que assim ele possa ensinar, mediar. A identidade profissional docente, por-
tanto, passa a ser fundada na medida em que despertamos o interesse dos nossos alu-
nos, o que não é uma tarefa fácil. Desse modo, a atuação do professor se dá de forma 
efetiva, sendo (re)composta diariamente. 
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